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Introdução: Doença de Alzheimer (DA) é a principal causa de demência no mundo. Sua fisiopatologia 

envolve acúmulo de beta-amiloide e emaranhados de proteína tau, iniciando-se anos antes dos sintomas 

clínicos (1). Os métodos de referência (PET-amiloide e líquor) são precisos, mas caros e invasivos, o 

que limita o uso na prática clínica e no rastreio em larga escala (2). Biomarcadores sanguíneos (Aβ42/40, 

t-tau, p-tau, NfL) surgem como alternativa promissora (2). Objetivos: Analisar acurácia diagnóstica dos 

biomarcadores sanguíneos Aβ42/40, t-tau, p-tau e NfL em relação à detecção precoce da DA. Método: 

Foi realizada uma revisão sistemática integrativa seguindo as diretrizes do PRISMA (3) e utilizou o 

software Rayyan (4). Adotou-se a estratégia PICO (5) para seleção dos descritores e elaboração da 

pergunta norteadora. As bases de dados selecionadas foram: Pubmed, BVS, Scielo, Portal Capes. 

Identificaram-se 18.792 publicações potencialmente elegíveis para inclusão. Após identificação de 

duplicadas, aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados 5 registros para esta 

revisão. Discussão: Estudos multicoorte na China (6) e na Europa (7) demonstram que o p-tau217 

plasmático apresenta alta acurácia diagnóstica para DA (AUC≈0,94–0,97), superando consistentemente 

outros biomarcadores. Esse desempenho foi reprodutível entre diferentes plataformas (Lumipulse, 

MSD, NULISA, Simoa), indicando robustez independente do método analítico (7). Além disso, razões 

como p-tau217/Aβ1-42 (6,8) e pT217/T217 (9) aumentam ainda mais a precisão diagnóstica, reduzindo 

falsos positivos e negativos, apresentando, então, maior concordância com o PET-amiloide. A razão 

pT217/T217, com Aβ42/Aβ40, idade e APOE, elevou a acurácia (AUC=0,95), melhorando a detecção 

da DA (10). Em contraste, p-tau181, Aβ42/40 e NfL (6) mostram desempenho inferior ou utilidade 

clínica mais limitada. Conclusão: A partir desta revisão, os biomarcadores sanguíneos, com destaque 

para o p-tau217, configuram uma alternativa promissora para a detecção precoce da DA. Embora 

biomarcadores como Aβ42/40, p-tau181 e NfL também possuam utilidade diagnóstica, seu desempenho 

é inferior quando comparado ao p-tau217. Dessa forma, o diagnóstico antecipado permite intervenções 

precoces, retardando a progressão da doença e melhorando a qualidade de vida dos pacientes.  
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